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				«Para homens de dignidade e de honra a situação poli-tica actual deste Paiz é inadmissível. Vergada sob a acção duma minoria devassa e tirânica, a Nação, envergonhada, sente-se sufocar, sente-se morrer. Eu, por mim, revolto-me abertamente: e os homens de valor, de coragem e de dig-nidade que venham ter comigo, com as armas na mão, se quiserem comigo vencer ou morrer.

				Ás armas, Portugal! Portugal! 

				Ás armas pela Liberdade e pela Honra da Nação!

				Ás armas Portugal,

				Gomes da Costa (General)»1

				
					1  BNP, Cota: ,FP148, Jornal A Capital, N.º 5249 - 16.º ano, “Pela República”, Sábado, 29 de Maio de 1926
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				A entrada para o Teatro S. Carlos estava repleta de pes-soas a fim de assistirem à novidade francesa “Les nouveaux de messieurs”, de Flors e Croisset, trazida pela companhia de teatro Lucilio Simões, com o título traduzido “Os ho-mens de hoje”. Uma verdadeira peça de teatro contempo-rânea, e congénere da “Le monsieur de cinq heures”.

				A peça teatral “Os homens de hoje”, é uma peça de tea-tro que descreve, e representa a rápida ascensão de várias personalidades de origem modesta, que com uma facili-dade absolutamente inesperada e imprevisível, alcança-vam os mais altos cargos na sociedade. Tudo isto graças aos loucos anos vinte, época áurea de especulações e gol-padas, originando novos ricos, tal como o surgimento de novas empresas e lojistas que proliferavam por Lisboa.

				– Boa noite Comissário! Referiu o porteiro que se en-contrava à entrada do S. Carlos, aquando chegada do dito Comissário Teodorico, da Polícia de Segurança do Estado.

				– Boa noite Sr. Augusto! Retribuíra o Comissário, con-tinuando: 
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				– Está uma fantástica noite para assistir a esta novi-dade francesa! Um pouco de frio, não é verdade? Mas estamos em pleno mês de Janeiro.

				– É verdade Comissário! O tempo mantêm-se repar-tido em quatro estações climáticas, e estamos em pleno inverno. Veja o que aconteceu lá para cima, para os lados de Espinho. Um grande ciclone destruiu completamen-te os tugúrios e as habitações no bairro dos pescadores, que tinha sido construído com as expensas da Rainha D. Maria Pia. Mas vivemos novos tempos, não é verdade? Está tudo a mudar muito rapidamente. Até já se fala numa revolução, que estará prestes a eclodir!

				– Boatos meu caro amigo! Simplesmente boatos por parte dos conspiradores, tais como Sinel de Cordes, Raul Esteves ou Filomeno da Câmara, chefes da revolta do 18 de Abril de 1925. Há sim, uma conspiração militar, en-volvendo altas patentes nunca antes vista, influenciada e seduzida pelos políticos, embora seja característica dos militares estarem constantemente a conspirar e a simular possíveis guerras e revoltas, o que para nós já não é estra-nho, pois desde a Grande Guerra que vivemos isso todos os dias. Mas uma coisa é certo meu caro amigo Augusto, a Grande Guerra mudou o País, existe uma grande massa humana militar, muito mais nova e em maior número, em que não sabem onde colocá-los. Deviam distribuí-los pelo interior, para uma melhor segurança do País, nunca sa-bemos quando poderemos ser invadidos pelos espanhóis, pois só estão preocupados na defesa de Lisboa, uma cópia da defesa londrina. Outra característica da Grande Guer-ra é a ascensão da mulher na sociedade. Estas, antes da Grande Guerra eram diferentes, limitavam-se a obedecer. 
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				Com a Grande Guerra, obrigou a que elas substituíssem os homens: nas fábricas, na resolução dos problemas fa-miliares e das suas casas. Como dizia um velho amigo meu, a mulher de 1910 sabia obedecer, e a de 1926 sabe mandar.

				– É verdade Comissário! Tudo muda! São tempos mo-dernos!

				Dito isto puseram-se a olhar para a fachada do edifício do Teatro S. Carlos de traços neoclássicos e com quatro pilaras sobressaídos, permitindo a circulação pelo seu in-terior de carruagens que deixavam as pessoas à sua en-trada, iluminada pelos seus três candeeiros, e protegidas pelo varandim, que se prolongava sobre os ditos pilares. Sobre este varandim, três placas, tendo a do meio uma pe-quena inscrição de dedicatória do teatro às suas persona-gens: Carlota Joaquina e Pina Manique. Estando ladeada por outras duas placas, uma de cada lado, tendo cada uma destas um caduceu de mercúrio, ou Emblema de Hermes, com uma haste e duas serpentes que se beijam, a conjuga-ção dos contrastes, simbolizando o poder de curar ou de ressuscitar. Contudo, era uma advertência de Pina Mani-que, a fim de se fazer a paz de que o País tanto precisava. Paz esta sempre perturbada pela crueldade efectuada nas suas traseiras, onde encontrava-se a Polícia de Informa-ções, que ali mesmo, ao som da música e das peças tea-trais, efectuavam as mais rudes torturas aos detidos para interrogatório. Existindo um grande entra e sai entre estas instalações — para interrogatório — e o Governo Civil de Lisboa, local onde permaneciam os presos fechados em calabouços: mendigos, prostitutas, homens, mulheres e rapazes por vadiagem ou pequenos delitos comuns. E não 
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				foi por menos, quando apareceu, ali mesmo, uma criança a esmolar, possivelmente a mando dos pais, que tinham muito esse hábito, pôr os filhos a pedirem esmolas pelas ruas da cidade em zonas onde a concentração de pessoas — com algumas posses — era maior.

				– O arquitecto José da Costa e Silva construiu um ex-celente edifício. Referiu o Comissário, continuando:

				 – Bom, meu caro amigo Augusto! Depois de maravi-lharmo-nos com esta grandiosa obra-prima da arquitectu-ra portuguesa, que substituiu, culturalmente, a Ópera do Tejo, destruída pelo terramoto de 1755, está na hora de entrar, pois creio que a casa irá ficar cheia e eu não quero perder nenhum momento deste maravilhoso espetáculo francês, tão cobiçado pela nova burguesia lisboeta. Até mais logo Sr. Augusto!

				Após estas palavras de agrado, embrenhou-se pelo in-terior da sala, observando o seu estilo barroco tardio, la-deada por cinco ordens de camarotes, com destaque para a tribuna real, sempre fechada e poeirenta e que tinha sido decorada pelo italiano Giovani Appianni. Depois de ter encontrado o seu lugar, pôs-se a observar o tecto da sala e para a sua pintura de Manuel da Costa e Cirilo Walkmar Machado, com destaque para as duas representações: a das virtudes e a dos costumes. Também observava, que mesmo à sua frente, mas em lados opostos, encontrava-se, do lado direito, o Ministro da Guerra, e do lado esquerdo, o Ministro da Marinha. 

				– Parece que os boatos se confirmam! Pensou o Co-missário para si próprio. Recordando as notícias que ul-timamente tinham aparecido nos jornais, alegando existir uma certa rivalidade entre estes dois Ministros, pois am-
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				bos aspiravam a remodelação das suas tropas, assim como o Ministro da Marinha ter sido convidado pelo Almiran-tado Inglês a fim de participar no exercício naval da 2.ª Esquadra de Cruzadores britânicos em águas oceânicas luso-espanholas. Depois de toda esta algazarra, e de tanta ansiedade, o espetáculo finalmente começara. Já à saída do teatro, o Comissário cruzou-se com o Inspector Supe-rior de Segurança Pública e com o Comandante da Polí-cia.

				– Boa noite Comissário! Também resolveu vir assistir à novidade francesa? Questionou o Inspector.

				– Verdade Inspector! Mas as verdadeiras novidades são as notas falsas — tipo Vasco da Gama — de quinhen-tos escudos, para o financiamento de Angola, por parte de Alves dos Reis.

				– Um escândalo! Um verdadeiro escândalo Comissá-rio! Interrompeu Ferreira do Amaral, continuando:

				– Se não tivesse aparecido, em 1920, as notas de mil escudos, nada disto acontecia. Teríamos ficado só com as notas de cem escudos, que já era muito bom, e ninguém as conseguia falsificar. Mas com a especulação, todos se aproveitam, contudo, com a detenção do Governador e do Vice-Governador do Banco de Portugal, vamos po-der esclarecer as verdadeiras ligações do Banco Angola e Metrópole para com o Banco de Portugal, e se o Banco Nacional Ultramarino teve alguma influência nisto tudo, assim como tiveram acesso às suas matrizes.

				– Já contactaram a Casa Waterlow, por causa das ma-trizes? Advertiu o Comissário.

				– Sim, já estão a tratar disso. Já contactamos o Con-sulado da Grã-Bretanha. E já foi detido, e encontra-se no 
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				Quartel de Campolide, o Dr. Joaquim da Silveira, gerente da filial do Banco de Portugal no Porto, tal como outros funcionários acusados de terem ido ao Avenida Palace buscar três mil contos em notas falsas de quinhentos es-cudos. Mas como sabem, só podem ficar 48 horas incon-tactáveis, ou então, 8 dias em prisão preventiva. São as limitações da justiça, e para quem efectua investigação dos crimes têm de respeitar (risos), mas o futuro vai mu-dar isto, disso tenho a certeza.

				– E o Comandante, acha que vai mudar para melhor ou para pior? Questionou o Inspector.

				– Claro que vai mudar para melhor. Disso tenho a certe-za! Reforçou Ferreira do Amaral, cimentando o seu raciocí-nio com as seguintes palavras:

				– Até já temos um novo Código de Justiça Militar, fusão do Código de Justiça Militar e de Justiça da Armada num só regulamento. Meus caros amigos! Sem regras, que seria deste mundo? Tudo deve ter as suas regras, caso contrário entramos num caos que ninguém se entende, e ultimamente é o que mais temos visto por este País fora, principalmente no Porto e aqui em Lisboa, onde todos conspiram, criando a máxima confusão a fim de derrubar o Governo dos bonzos, do Chefe da Carbonária, António Maria da Silva, que utiliza para governar o contrato corrupto do negócio dos tabacos — a chamada régie — da Companhia dos Tabacos de Portugal.

				– Nada mais verdade meu caro! Retribuiu o Comissário Teodorico, continuando:

				– Parece que o Comandante está muito convicto de que o País vai mudar. Existe alguma coisa que nos escape? 

				– Eu,... nada! Sei o mesmo que vocês. Os escândalos estão por todo o lado: é dos transportes marítimos, é dos 
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				bairros sociais, o do Ministro que foi incriminado na expo-sição do Rio de Janeiro. Mas o maior escândalo de todos os tempos, de que tenho memória, é o caso do Banco de Angola e Metrópole. Acho que vai ser o maior escândalo de todos os séculos. Se fossem todos como eu, este País já esta-va melhor. Como sabem meus caros amigos, eu sou um he-rói das campanhas de África, e das trincheiras da Flandres, que comando esta polícia desde 1923. Já sofri, em Maio de 1925, na rua da Escola Politécnica, um atentado contra a minha própria vida, por parte de Joaquim Pereira, da Legião Vermelha, tendo estes legionários anteriormente assassina-do o Juiz Pedro Matos, do Tribunal de Defesa Social. Um verdadeiro escândalo para a justiça portuguesa, assassinar um juiz. Ainda noutro dia, estava a ser operado, a fim de me retirarem as últimas balas cravadas no meu braço desse atentado, e já estou aqui, pronto para a luta. Como sabem meus caros amigos, a Lisboa de Fevereiro de 1925, era uma cidade pré-bolchevista, agora é bolchevistas por todos os la-dos. Mas já formei uma brigada especial, a fim de dar caça a estes legionários. Já prendi o seu cabecilha, o seu chefe, José Melo Aguiar, que anda sempre a tentar inflamar e revoltar o Exército e seus militares. Pensava ele, lá por ter-se alistado no Exército Vermelho da Rússia — e tirado o curso de Ca-pitão-aviador — lhe dava crédito, mas ficou bem enganado, é igual aos outros. Meus amigos, os Exércitos não se revol-tam! Prenunciam-se! Embora actualmente muitos dos mili-tares só o sejam pelo seu soldo, sem qualquer noção do que é uma Nação, um Exército, um pronunciamento, dignidade militar ou mesmo camaradagem.

				– Sim, é verdade Comandante! Mas também sabemos que António Maria da Silva acabou com o pão político, e 
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				substituiu o bêbado do Cunha Leal, em 1922. Tal como exis-tem empresários que só querem ganhar mercado, como é o caso da indústria das acendalhas ou dos fósforos. Pois estão três empresas — duas no Porto e uma em Espinho — à espe-ra da liberalização desta actividade e da respectiva legisla-ção, que se encontra eternamente dentro da gaveta, à espera de um suborno (risos). Também sabemos que têm surgido muitas empresas e lojistas, e com isso, novos ricos, em que as pessoas sentem-se julgadas em função de terem, ou não, determinados bens de consumo. Agora todos querem ter um carro! Já circula em Portugal cerca de nove mil carros, mais cento e trinta carreiras de autocarros, até a Companhia Lisbo-nense de Chauffeurs, adquiriu em 22 de Abril de 1925, onze táxis de marca Citroën — os palhinhas — com vinte cavalos de potência, e mil quatrocentos e cinquenta e dois centíme-tros cúbicos. Conseguem atingir uma velocidade de setenta quilómetros por hora. Vejam só! É uma loucura andarem a essa velocidade dentro da cidade, criando uma verdadeira confusão e acidentes, pondo-se de seguida os choufferes em fuga, deixando as vítimas no meio da rua, muitas das vezes já cadáveres. Lisboa precisa urgentemente de regulamentar o seu trânsito, pois retiraram os sinaleiros da rua, e agora é um caos. Devia ser criado uma polícia especifica para co-meçar a controlar e fiscalizar o trânsito, pois cada um anda como quer, vai por onde melhor lhe agrada: pessoas, carro-ças, motas, bicicletas, uma verdadeira algazarra. Mas isso é o menos mal, o pior é a ambição das pessoas, que é terrível, tornando a sociedade mais violenta e perigosa.

				– Verdade! O único jornal que defende António Maria da Silva é o Rebate — órgão da Direita Democrática — deve ser por ele ter estudado em Campolide. E como bem disse, 
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				está em ascensão estes novos ricos, e criam-se sociedades secretas por tudo que é esquina. Tais como a organização se-creta terrorista de Sérgio Príncipe — Grande Ordem dos Ca-valeiros do Patronato — que foi apunhalado, em 1922, pelos membros da Legião Vermelha, por ter conspirado contra os operários. Hoje em dia, em prol de loucas ideologias, muito facilmente tira-se a vida a outra pessoa, como se isso fosse a coisa mais normal do mundo. Uma verdadeira falta de hu-manidade e civismo. Mas a culpa é de todos nós. Como sabe-mos, já tivemos, desde 1918, vinte e dois chefes de governo, uma verdadeira loucura. Como se consegue estabilizar um país assim? Como bem referiu o deputado monárquico Antó-nio Cabral, em que já foram tantas as crises ministeriais des-de a Implantação da República, que já iam no quadragésimo quinto ministério. Até já temos o Partido Comunista Portu-guês, criado em 1921, por elementos do Partido Socialista, e por elementos do Movimento Anarco-Sindicalista. Partido este, inicialmente formado em federações comunais, e trans-formadas em 1925, em células de fábrica, com um forte cres-cimento no Porto e em Beja. Para onde caminha esta nova sociedade? Para a República Nova de Sidónio Pais?

				– Não! O Partido Comunista Português é um sucessor da Federação Maximalista Portuguesa, Sidónio Pais foi as-sassinado, e Bernardino Machado considera a questão dos tabacos um parti-pris, um mero conflito entre deputados, e não uma questão de corrupção, e de Estado. Como sabemos, a sociedade é dominada por capital estrangeiro, principal-mente inglês para os transportes e comunicações, e francês para o tabaco. Reforçou assim Ferreira do Amaral.

				– Disparates! Não diga disparates, meu caro amigo! Este Governo, de António Maria da Silva, comprometeu-se a 
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				combater a Legião Vermelha, e as pessoas gostam de serem subornadas. Enquanto estiver a cair dinheiro para os seus bolsos, ficam sossegadas. Isto é tudo igual, sejam sindica-listas ou anarco-sindicalistas, combatem-se uns aos outros, como foi o caso, por se ter criado, em 1919, a Confederação Geral dos Trabalhadores, originou ao surgimento de anar-quistas, sindicalistas e o movimento anarco-sindicalista. Eles transitam de uns lugares para os outros, são sempre os mesmos. Bom! Está na hora de ir descansar porque amanhã começa mais uma semana de trabalhado, e não quero ficar por aqui a especular sobre o que quer que seja. Boa noite meus senhores!

				– Boa noite! Retribuíram os outros.

				Na manhã seguinte, quando o Comissário entrou no seu gabinete, estava uma manhã calma, mas friorenta, embora os raios de sol, que de uma forma ainda tímida, rompiam por entre as nuvens e penetravam pela vidraça do seu gabinete, e com isso aquecia aquele pequeno espaço — regelado — das noites do mês de Janeiro. Enquanto isso, observava o amontoado de papéis que se encontravam sobre a sua secre-tária, feita em carvalho escuro envelhecido. Nesse preciso momento, foi interrompido pelo toque do telefone, que se encontrava no recanto direito dessa secretária, junto de um pequeno pousa papeis, que lhe tinham oferecido num jantar de Natal. 

				– Estou! Referiu o Comissário, enquanto olhava e fo-lheava o jornal que tivera comprado, quando tomara café na Brasileira durante o percurso para o seu gabinete. Ob-servava — com muita particularidade — a notícia expressa no jornal, sobre o encontro de boxe, que tivera ocorrido no Coliseu dos Recreios, entre o campeão nacional de pesos 
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				pesados, José Santa (Santa Camarão), e o francês Barrich. Embora Santa Camarão tivera saído vitorioso, mas não con-venceu o público, que devido a isso ameaçaram o árbitro da partida, Borges da Costa.

				– Bom dia Senhor Comissário! Ouviu-se uma voz do ou-tro lado da telefonia. Continuando: 

				– Temos aqui um processo que foi direccionado para o Comissário, pois acham que o Comissário é a pessoa mais indicada para resolvê-lo.

				– E qual é esse assunto que só eu serei capaz de o resol-ver? Indagou o Comissário.

				– É sobre o aparecimento, junto da estação de Campoli-de, do corpo do caixeiro de praça José Beato, segundo cons-ta, trabalhava para a firma Perez Limitada, na rua do Século, número nove.

				– Muito bem! Enviem-me pelo vosso estafeta toda essa vossa documentação que têm reunida sobre o caso, para eu dar uma vista de olhos, e depois decido o que melhor se deve fazer. Mais alguma coisa? Interrogou o Comissário.

				– Bem...! Também existe o aparecimento do corpo do sa-pateiro José Carneiro, mais conhecido por surdo do Bairro Alto. Sendo encontrado sem vida, na Calçada da Carriche. Suspeita-se ter sido morto pelo Guarda da Polícia Cívica Ar-tur Martins, fazendo-se acompanhar pelo Guarda José Lopes, mais conhecido por assanhado. Como sabe, ambos perten-cem à Brigada Especial do Comissariado Geral da Polícia.

				– Muito bem! Mais alguma coisa?

				– O normal! Como o Comissário já tem conhecimento, das bombas que têm explodido nos últimos tempos em vá-rios pontos da cidade, mais algumas pequenas tentativas de revolução, com o intuito de derrubar o Governo.
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